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A R T I G O  R E S U M O 
Recebido: 23/05/2022  

Aprovado: 10/09/2022 
 O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é conhecido por feijão de corda, feijão macassar e 

feijão da colônia. Além da sua importância econômica, possui altos teores nutricionais, sendo um 

substituto da proteína animal. Fungos do gênero Trichoderma são conhecidos por serem 

controladores biológicos e pela sua versatilidade. Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de 

Trichoderma spp. no crescimento de plantas de feijão-caupi. Utilizou-se 15 isolados de 

Trichoderma e um genótipo de feijão-caupi. O bioensaio foi inteiramente casualizado, repetindo 

uma vez. Os isolados foram multiplicados em arroz parboilizado. De cada isolado foi preparada 

uma suspensão de conídios ajustada para 106 conídios mL-1, recebendo cada planta 25 mL da 

suspensão, avaliando-se 30 dias após a inoculação, altura de planta, peso de massa verde e massa 

seca. Dez isolados proporcionaram ganhos em altura das plantas tratadas, diferindo em média do 

controle nos dois bioensaios realizados. As plantas tratadas com T 12.11 e T 5.16 tiveram 

incrementos no peso de massa verde e seca em todos os bioensaios e em todas as variáveis 

analisadas. O uso de espécies de Trichoderma visando à promoção de crescimento em feijão–caupi 

representa uma alternativa viável para os agricultores. Os isolados mais promissores T 2.24 e T 

2.54 da espécie T. asperelloides, e T 5.16 e T 12.11 de Trichoderma spp. podem ser utilizados para 

aumento de matéria seca em feijão-caupi, necessitando estudos, a fim de visualizar maior produção 

comercial e para desenvolver formas mais práticas de inoculação. 

Palavras-chave: 

Feijão-caupi 

Massa verde 

Incremento 

   

  A B S T R A C T 
Key words: 

Cowpea 

Green dough 

Increment 

 The Cowpea (Vigna unguiculata (L.) Walp.) is known as macassar bean and colony bean. In 

addition to its economic importance, it has high nutritional contents, being a substitute for animal 

protein. Fungi of the genus Trichoderma are known to be biological controllers and for their 

versatility. This work aimed to evaluate the effect of Trichoderma spp. on the growth of cowpea 

plants. Fifteen Trichoderma isolates and one cowpea genotype were used. The bioassay was 

completely randomized, repeating once. The isolates were multiplied in parboiled rice. From each 

isolate, a suspension of conidia adjusted to 106 conidia mL-1 was prepared, each plant receiving 25 

mL of the suspension, evaluating 30 days after inoculation, plant height, weight of green mass and 

dry mass. Ten isolates provided gains in height of the treated plants, differing on average from the 

control in the two bioassays performed. Plants treated with T 12.11 and T 5.16 had increases in 

green and dry mass weight in all bioassays and in all analyzed variables. The use of Trichoderma 

species to promote growth in cowpea represents a viable alternative for farmers. The most 

promising isolates T 2.24 and T 2.54 from the species T. asperelloides, and T 5.16 and T 12.11 

from Trichoderma spp. can be used to increase dry matter in cowpea, requiring studies in order to 

visualize greater commercial production and to develop more practical forms of inoculation. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), conhecida 

por feijão-caupi, feijão de corda, feijão macassar, dentre 

outros, é uma planta herbácea, pertencente à família Fabaceae 

(FURTUNATO et al., 2000). Além da sua importância 

econômica, o feijão-caupi possui altos teores nutricionais, 

sendo seu grão rico em proteínas, vitaminas, carboidratos, 

fibras, minerais, e está ligado à segurança alimentar das 

populações mais pobres, sendo um substituto importante da 

proteína animal (BARBOSA; GONZAGA, 2012; YI et al., 

2016; MEDINA et al., 2019). O Brasil exportou cerca de 222 

mil toneladas de feijão-caupi em 2021 para vários países da 

África e da Ásia, um recorde em exportação. Entretanto, a 

insegurança na comercialização, os baixos preços recebidos 

pelos produtores, a elevação nos custos de produção e os riscos 
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climáticos motivaram a diminuição na área plantada, de acordo 

com o primeiro levantamento da safra 2022/23. Esta redução 

foi percebida mais claramente no terceiro levantamento da 

safra 2022/23, quando as exportações baixaram ao patamar de 

150 mil toneladas (CONAB, 2022). 

Várias espécies do gênero Trichoderma são conhecidas e 

importantes economicamente por produzir enzimas, 

antibióticos e atuarem como controladores biológicos 

(MENEZES et al., 2010). Diversos trabalhos mostram a 

eficiência de espécies pertencentes a este gênero no controle de 

fitopatógenos, como no controle de Fusarium solani, 

Sclerotinia sclerotiorum, Macrophomina phaseolina, 

Fusarium graminearum (CARVALHO et al., 2015; 

KHALEDI; TAHERI, 2016; SARAVANAKUMAR et al., 

2017). Essas espécies também podem contribuir para o 

aumento da defesa das plantas contra estresses bióticos e 

abióticos (DE SOUZA et al., 2008; SHORESH et al., 2010; 

CONTRERAS-CORNEJO et al., 2009).  

A promoção de crescimento é mais uma contribuição que 

espécies do gênero Trichoderma podem trazer às espécies 

vegetais, proporcionando maiores rendimentos na germinação 

de sementes e no desenvolvimento da cultura, em decorrência 

de substâncias promotoras de crescimento, melhoria na 

disponibilidade de nutrientes na rizosfera das plantas, 

principalmente pela solubilização de macronutrientes como o 

fósforo, proporcionando uma maior produção por área 

(OLIVEIRA et al., 2012; SILVA et al., 2012). Por serem 

espécies bastante versáteis, vários estudos vêm sendo feitos 

com relação à promoção de crescimento de espécies vegetais 

como o feijão comum (Phaseolus vulgaris L.), feijão-caupi, 

soja (Glycine Max (L.) Marrill), arroz (Oryza sativa L.) e milho 

(Zea may L.) (AMARAL et al, 2022; CHAGAS et al., 2017; 

PEDRO et al., 2012). 

Esse trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de 

Trichoderma spp. no crescimento de plantas de feijão-caupi em 

duas épocas distintas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os bioensaios foram conduzidos em casa de vegetação, 

na sede do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), em 

Recife-PE., situado a 08º03’49” de Latitude Sul, 34º55’32” de 

Longitude Oeste, e 6 m de altitude.  Este bioensaio foi repetido 

uma vez, avaliando assim o comportamento e a interação dos 

isolados em duas épocas distintas. O primeiro bioensaio foi 

implantado em casa de vegetação, no dia 20 de outubro de 

2021, durante a primavera, com temperaturas médias externas 

de 25ºC e umidade relativa do ambiente variando de 76% a 

59%, manhã e tarde, respectivamente, o segundo bioensaio foi 

implantado no dia 03 de março de 2022, no verão, com 

temperaturas médias externas de 27ºC e umidade relativa do 

ambiente variando de 72% a 54%, manhã e tarde, 

respectivamente, (após a implantação em casa de vegetação as 

plantas foram mantidas por 37 dias). 

Quinze isolados de Trichoderma foram utilizados, dentre 

eles três espécies identificadas, sendo os isolados T 2.50, T 

1.40, T 1.50, T 12.30 e T 12.80 pertencentes à espécie T. 

asperelloides; os isolados T 2.54, e T 2.24 pertencentes à 

espécie T. asperellum; e o isolado T 12.50 pertencente à 

espécie T. afroharzianum; os isolados T 5.16, T 12.10, T 12.11, 

T 12.20, T 12.12, T 12.13 e T 2.38 são de espécies ainda não 

identificadas, todos obtidos de solos de áreas de cultivo de 

feijão do estado de Pernambuco e mantidos no banco de 

germoplasma de microrganismos do IPA (Tabela 1). 
 

Tabela 1. Isolados de Trichoderma spp. oriundos de áreas de 

cultivo de Vigna unguiculata e Phaseolus vulgaris em 

municípios do Estado de Pernambuco 

Isolados Local de isolamento 

Trichoderma asperelloides 

(T 2.50) 
Arcoverde – PE 

T. asperelloides (T 1.40) Santa Maria Cumbucá – PE 

T. asperelloides (T 1.50) Santa Maria Cumbucá – PE  

T. asperelloides (T 12.30) Itapirema – PE  

T. asperelloides (T 12.80) Itapirema – PE  

Trichoderma asperellum 

(T 2.54) 
Arcoverde – PE  

T. asperellum (T 2.24) Arcoverde – PE  

T. afroharzianum  

(T 12.50) 
Itapirema – PE 

Trichoderma sp. (T 5.16) 
Belém de São Francisco – 

PE  

Trichoderma sp. (T 12.10) Itapirema – PE  

Trichoderma sp. (T 12.11) Itapirema – PE 

Trichoderma sp. (T 12.20) Itapirema – PE 

Trichoderma sp. (T 12.12) Itapirema – PE 

Trichoderma sp. (T 12.13) Itapirema – PE  

Trichoderma sp. (T 2.38) Arcoverde – PE  
  

As sementes de feijão-caupi utilizadas foram adquiridas 

no banco de germoplasma do IPA, pertencentes ao genótipo 

BRS Tumucumaque. As sementes foram desinfestadas em 

álcool 70 ºGL (30 segundos), hipoclorito de sódio há 2,5 p/p 

de cloro ativo (3 minutos), em seguida lavadas em água 

destilada e esterilizada. O substrato foi preparado na proporção 

de 2:1, sendo duas porções de solo para uma porção de 

composto orgânico e, após a homogeneização, foi autoclavado 

a 120 ºC/60 min, em seguida foi posto em vasos com 

capacidade de 1,7 dm3, nos quais foram colocadas duas 

sementes, e aos sete dias após o plantio, fez-se o desbaste 

deixando-se uma planta por vaso. 

Para a produção do inóculo, os isolados de Trichoderma 

foram repicados em meio de cultura Batata Dextrose Agar 

(BDA) e depois foram colonizados por 10 dias em arroz 

parboilizado. Cada isolado colonizado em arroz compôs uma 

suspensão de inóculo ajustada para 106 conídios mL-1 e, após o 

desbaste, cada planta recebeu 25mL da suspensão de conídios 

diretamente no solo, correspondente a cada tratamento. O 

tratamento controle recebeu a mesma quantidade em água 

destilada, segundo metodologia adaptada de Carvalho et al. 

(2011). Esse procedimento foi repetido para ambos os ensaios. 

As avaliações foram feitas 30 dias após a aplicação da 

suspensão no solo, quando foi verificada a altura da planta, 

peso de massa verde e peso de massa seca da parte aérea (com 

auxílio de balança semianalítica); para o peso de massa seca, a 

parte aérea das plantas foi colocada em estufa de circulação de 

ar a 70 ºC até atingir peso constante.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 

casualizado em esquema fatorial com 16 tratamentos e duas 

épocas, sendo um tratamento controle e 15 isolados fúngicos. 

Cada tratamento foi composto por quatro repetições, e cada 

parcela formada por três vasos com uma planta por vaso, 

totalizando 12 plantas por tratamento; assim se procedeu para 

os dois bioensaios. Os resultados obtidos foram submetidos ao 

teste Skott-Knott (P≤0,05) (CANTERI et al. 2001).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Verificou-se que a época influenciou diretamente nas 

interações entre as plantas e os fungos. De modo geral, as 

respostas das plantas foram iguais ou maiores na segunda 

época em todas as variáveis observadas, incluindo as do 

tratamento controle. Com relação à altura da parte aérea, no 

bioensaio conduzido na primeira época, formaram-se quatro 

grupos, classificando as plantas tratadas com os isolados T 2.54 

(T. asperellum) e T 12.30 (T. asperelloides) em um grupo que 

não diferiu do tratamento controle, enquanto as plantas tratadas 

com os isolados T 1.40 (T. asperelloides), T 1.50 (T. 

asperelloides), T 2.24 (T. asperellum), T 2.50 (T. 

asperelloides), T 12.50 (T. afroharzianum), T 12.80 (T. 

asperelloides), T 2.38 (Trichoderma sp.), T 5.16 (Trichoderma 

sp.), T 12.10 (Trichoderma sp.), T 12.11 (Trichoderma sp.), T 

12.12 (Trichoderma sp.), T 12.13 (Trichoderma sp.) e T 12.20 

(Trichoderma sp.)  foram agrupadas em três grupos que se 

mostraram superiores ao controle, com destaque para o grupo 

“a” onde os isolados T 12.11 (Trichoderma sp.), T 1.50 (T. 

asperelloides), T 12.20 (Trichoderma sp.) e T 12.13 

(Trichoderma sp.) proporcionaram o dobro de altura de planta 

quando comparado ao controle (Tabela 2).  

No bioensaio conduzido na segunda época com relação à 

altura de planta, formaram-se três grupos, em que as plantas 

tratadas com os isolados T 2.50 (T. asperelloides), T 12.50 (T. 

afroharzianum), T 12.12 (Trichoderma sp.) não diferiram 

estatisticamente da média da altura do tratamento controle, e as 

plantas tratadas com os isolados T 1.40 (T. asperelloides), T 

1.50 (T. asperelloides), T 2.24  (T. asperellum), T 2.54 (T. 

asperellum), T 12.30 (T. asperelloides), T 12.80 (T. 

asperelloides), T 2.38 (Trichoderma sp.), T 5.16 (Trichoderma 

sp.), T 12.10 (Trichoderma sp.), T 12.11 (Trichoderma sp.), T 

12.13 (Trichoderma sp.) e T 12.20 (Trichoderma sp.) foram 

superiores ao tratamento controle, com destaque para as 

plantas tratadas com os isolados T 1.40 (T. asperelloides), T 

2.24 (T. asperellum), T 12.30 (T. asperelloides), T 12.80 ( T. 

asperelloides), e T 2.38 (Trichoderma sp.) que tiveram as 

maiores médias em alturas.  As médias de altura de plantas dos 

isolados T 1.50 (T. asperelloides), T 12.11 (Trichodermas sp.), 

T 12.13 (Trichoderma sp.) e T 12.20 (Trichoderma sp.) não 

diferiram estatisticamente entre os dois bioensaios, entretanto 

diferiram significativamente da altura das plantas do 

tratamento controle nas duas épocas (Tabela 2). 

Quanto ao peso de massa verde no bioensaio conduzido 

na primeira época, as médias das plantas tratadas com os 

isolados T 1.40 (T. asperelloides), T 2.24 (T. asperellum), T 

2.54 (T. asperellum), T 12.30 (T. asperelloides) não diferiram 

significativamente da média do controle, em alguns casos, 

inclusive, chegando a ser inferiores. Os outros 11 isolados 

proporcionaram incremento na média de peso de massa verde 

das plantas tratadas. Na segunda época, os isolados T 2.24 (T. 

asperellum), T 2.54 (T. asperellum), T 12.50 (T. 

afrohazianum), T 2.38 (Trichoderma sp.), T 5.16 

(Trichoderma sp), T 12.10 (Trichoderma sp) e T 12.11 

(Trichoderma sp) promoveram aumentos significativos no 

peso médio de massa verde, diferindo do controle e dos demais 

isolados. Com exceção das plantas tratadas com o isolado T 

12.20 (Trichoderma sp), todos os isolados promovem ganhos 

maiores ou iguais em peso de massa verde na segunda época 

quando comparado com a primeira época (Tabela 2). 

Com relação ao peso de massa seca, observaram-se na 

primeira época maiores ganhos nas plantas tratadas com os 

isolados T 2.50 (T. asperelloides), T 12.50 (T. afrohazianum), 

T 12.80 (T. asperelloides), T 5.16 (Trichoderma sp.), T 12.11 

(Trichoderma sp.), T 12.13 (Trichoderma sp.) e T 12.20 

(Trichoderma sp.), sendo estas superiores às plantas do 

tratamento controle. Na segunda época, os isolados T 2.24 (T. 

asperellum), T 2.54 (T. asperellum), T 12.30 (T. 

asperelloides), T 2.38 (Trichoderma sp.), T 5.16 (Trichoderma 

sp.), T 12.10 (Trichoderma sp.) e T 12.11 (Trichoderma sp.) 

proporcionaram ganhos em peso de massa seca às plantas 

tratadas, diferindo estatisticamente do tratamento controle 

(Tabela 2). As plantas tratadas com a espécie T. afrohazianum, 

isolado T 12.50, apesar de apresentar ganhos maiores aos do 

tratamento controle na maioria das variáveis, isto não ocorreu 

de forma estável dentro das duas épocas (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Avaliação da ação de espécies de Trichoderma na promoção de crescimento em feijão-caupi 

Tratamentos Altura (cm) Peso de massa verde (g) Peso de massa seca (g) 

 1º Ens. 2º Ens. 1º Ens. 2º Ens. 1º Ens. 2º Ens. 

Controle 56,50 d B 84,42 c A 27,93 b B 40,20 b A 3,37 b B 5,54 b A 

T. asperelloides (T 1.40)  64,13 c B 130,79 a A 31,94 b B 44,53 b A 3,57 b B 6,16 b A 

T. asperelloides (T 1.50)  122,12 a A 126,00 b A 34,07 a A 38,86 b A 3,43 b B 6,12 b A 

T. asperellum (T 2.24) 107,94 b B 141,78 a A 31,93 b B 55,84 a A 3,43 b B 7,38 a A 

T. asperelloides (T 2.50) 70,63 c B 88,58 c A 38,51 a A 43,51 b A 4,38 a B 5,84 b A 

T. asperellum (T 2.54)  54,75 d B 121,75 b A 22,89 c B 50,63 a A 1,48 c B 6,79 a A 

T. asperelloides (T 12.30)  47,17 d B 136,83 a A 23,17 c B 39,16 b A 1,63 c B 6,45 a A 

T. afrohazianum (T 12.50) 72,80 c A 85,17 c A 36,41 a B 46,08 a A 4,13 a B 5,82 b A 

T. asperelloides (T 12.80)  83,12 c B 139,15 a A 37,99 a A 40,65 b A 4,51 a B 5,73 b A 

Trichoderma sp. (T 2.38) 65,25 c B 130,60 a A 38,11 a B 46,14 a A 3,16 b B 6,68 a A 

Trichoderma sp. (T 5.16) 99,63 b B 119,25 b A 39,79 a B 47,62 a A 4,13 a B 6,49 a A 

Trichoderma sp. (T 12.10) 93,84 b B 118,46 b A  35,52 a B 52,28 a A 3,84 b B 6,66 a A 

Trichoderma sp. (T 12.11) 124,04 a A 124,21 b A 41,06 a B 50,11 a A 4,43 a B 7,69 a A 

Trichoderma sp. (T 12.12) 63,86 c B 95,38 c A 38,04 a A 41,39 b A 3,90 b B 5,25 b A 

Trichoderma sp. (T 12.13) 120,58 a A 116,88 b A 35,38 a B 44,07 b A 4,33 a B 6,30 b A 

Trichoderma sp. (T 12.20) 120,71 a A 126,50 b A 45,74 a A 36,37 b B 4,59 a B 6,17 b A 

CV % 10,65 13,09 12,88 
Médias seguidas de mesmas letras minúsculas não diferem entre si na coluna assim como mesmas letras maiúsculas não diferem na linha. 1° Ens. = primeiro 

bioensaio; 2°Ens. = segundo bioensaio. 
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Plantas tratadas com os isolados T 5.16 (Trichoderma sp.) 

e T 12.11 (Trichoderma sp.) apresentaram peso da massa seca 

superior ao tratamento controle nas duas épocas. Estes dois 

isolados destacaram-se também por serem superiores ao 

tratamento controle para todas as variáveis nas duas épocas 

testadas. O peso médio da massa seca de todos os tratamentos 

do bioensaio conduzido na segunda época foi maior do que o 

peso médio da massa seca do primeiro bioensaio, incluindo o 

tratamento controle (Tabela 2).  

A diferença existente entre as duas épocas de execução 

deste trabalho ocorreu de forma tão contundente que até 

mesmo o tratamento controle apresentou valores que diferem 

entre si, por razões diversas, possivelmente relacionadas à 

condição do solo. Este comportamento também é apresentado 

na triplicata de Pedro et al. (2012) que, ao avaliar a produção 

de matéria seca das plantas de feijão sob a ação de 60 isolados 

de Trichoderma em três épocas distintas, encontrou diferença 

estatística em relação ao controle não tratado. Além do 

crescimento das plantas em si, fatores climáticos podem 

influenciar o desenvolvimento de isolados de Trichoderma sp. 

(OLIVEIRA et al., 2019). 

Sete isolados dos testados neste trabalho ainda não foram 

identificados molecularmente (T 2.38, T 5.16, T 12.10, T 

12.11, T 12.12, T 12.13 e T 12.20), assim, novas espécies 

diferentes das citadas podem ser identificadas, inclusive 

Trichoderma viride, conhecida por promover ganhos em altura 

e peso de massa seca em feijoeiros (AGUIAR et al., 2012). 

Carvalho et al. (2011) verificaram que isolados não comerciais 

podem ser mais eficientes que os isolados comerciais, por isso 

se justifica avaliar outras espécies de Trichoderma, a fim de se 

encontrar novas espécies que proporcionem maiores ganhos 

em diferentes situações.  

Os isolados T 2.54 e T 2.24, pertencentes à espécie T. 

asperellum, mostraram-se promissores em ganhos de altura e 

matéria seca em feijão-caupi, semelhante ao que foi visto por 

Chagas et al. (2017), que testaram a eficiência da inoculação 

do T. asperellum UFT 201 em comparação à eficiência do 

inóculo da espécie T. harzianum e de um tratamento sem 

adição de quaisquer fungos; as plantas de feijão-caupi tratadas 

com o T. asperellum tiveram ganhos em massa seca da parte 

aérea maiores que o peso da massa seca total das plantas não 

tratadas com esta espécie. Dos dois isolados da espécie T. 

asperellum testados, o isolado T 2.24 diferiu do controle em 

todas as variáveis avaliadas para o feijão-caupi.  

Em uma correlação entre altura e peso de massa, pode-se 

observar que algumas plantas tratadas com Trichoderma 

apresentaram quase duas vezes a altura do tratamento controle, 

enquanto manteve o mesmo peso de massa seca do tratamento 

controle ou apresentou pequena variação, como ocorreu com 

os isolados T 12.3, T 2.54, T 1.4, T 12.8, T 5.16, T 12.1, T 12.2, 

T 12.13 e T 2.38 (Tabela 2), logo as plantas altas sem ganhos 

de massa possuem as células mais alongadas, não alterando o 

teor de água ou fibras no interior das plantas. Moreira (2014), 

avaliando a interação de isolados de Trichoderma sp., observou 

que o uso em feijão comum causa alterações na espessura do 

mesófilo e das raízes, além dos ganhos em massa seca em 

alguns estádios de desenvolvimento.  

Chagas et al. (2015), testando dois isolados de T. 

asperelloides em feijão-caupi, verificaram que apenas um 

isolado apresentou diferença significativa para altura da parte 

aérea em relação ao tratamento controle, aos 45 dias após o 

plantio, verificando diferenças entre ações de indivíduos da 

mesma espécie. Os resultados da promoção de crescimento em 

feijão-caupi com a utilização de Trichoderma ainda podem ser 

potencializados com a utilização de estirpes de rizóbio 

(CHAGAS JÚNIOR et al., 2014). 

O potencial da utilização de espécies de Trichoderma em 

plantas como promotor de crescimento, de modo geral, é 

bastante conhecido, porém, são poucos os trabalhos científicos 

para a utilização de espécies deste biopromotor em Vigna 

unguiculata. A espécie T. asperelloides, representada pelos 

isolados T 12.3, T 1.4, T 1.5 e T 12.8, proporcionou ganhos em 

altura no feijoeiro caupi semelhante ao que foi visto por 

Amaral et al. (2017), o qual, testando T. asperelloides em 

plântulas de caroba (Jacaranda micrantha), espécie arbórea, 

verificaram ganhos em altura e diâmetro do coleto. O isolado 

T 2.5 é o único dos isolados testados da espécie T asperelloides 

que não deferiu estatisticamente do controle.  

 

CONCLUSÕES 

 

O uso de espécies de Trichoderma visando à promoção 

de crescimento em plantas de feijão–caupi representa uma 

alternativa viável para os agricultores, sendo necessários 

estudos para a difusão e implementação dessa técnica com os 

isolados. 

Os isolados mais promissores T 2.24 e T 2.54 da espécie 

T. asperelloides, e T 5.16 e T 12.11 de Trichoderma spp. 

podem ser utilizados para aumento de matéria seca em feijão-

caupi. 
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